
Segundo uma pesquisa feita pelo jornal "DataFolha", cerca de 60% dos brasileiros já
duvidou ou ainda dúvida de algumas questões comprovadas cientificamente. Ainda convém
lembrar que muitas dessas pessoas desacreditar da ciência por conservadorismo político,
crenças ou até mesmo falta de informações.
Em consequência disso devemos analisar a causa do problema. Devido a grande influência
de figuras públicas no território nacional muitas pessoas podem dar suas opiniões em
diversos assuntos e acabam passando desinformação para a população. Pode-se
mencionar um ocorrido recente, onde o Presidente Jair Messias Bolsonaro afirma que, o
hidroxicloroquina era eficaz no tratamento da COVID-19 (sendo que essa teoria já foi
desmentida por pesquisadores e agentes da saúde). Em consequência disso muitas
pessoas foram atrás do medicamento causando assim a falta de hidroxicloroquina no
tratamento de outras doenças.
Em meados de 1500 e 1700 Galileu Galileia defendia teorias sobre Heliocentrismo (Sol
como centro do universo) e para não ter o mesmo fim de Giordano Bruno ele precisou
negas todas as suas teorias. A igreja católica defendia a teoria do Geocentrismo (Terra no
centro do universo). Nota-se que com essa história podemos ver como as pessoas
acreditam só no que elas querem, deixando assim passar vários outros aspectos
importantes por apenas querer escapar de uma verdade desconfortável.
Dessa forma cabe o Ministério da Educação, por meio, de verbas governamentais criar

projetos sobre esses temas para a informar a população em massa, fazendo assim com que
o número de pessoas que desacreditam da ciência diminua e passem assim há acreditar
em estudos acadêmicos, Assim podendo acabar com transtorno causado por disseminador
e da mentira.


